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GIR - NELORE INDUBRASIL

^oão jUladotfo CRocLrlgiies cLa 6ap,ha
FAZENDA SANTA EDWIDES DA QUITANDA

ENDEEIEÇO : RUA SEGI&MXJNDO MENDES. 99 — FONE : 1191

UBERABA MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

a
R — Carimbo 7

Arnaldo Machado Borges

(f mm

GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni

BAEPENDY

BRONZE

Marca «R» — Campeão
Nacional em Belo Hori

zonte em 1960

C 5

GIR e NELORE

pi. José Humberto R. da Cunha

J H C

NELORE

João Humberto de Carvalho

BAEPENDV

A

iâ

CAMPEÃO NACIONAL NA IV' EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO
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'Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro

UBERABA IMINAS GERAIS

ALIANÇA PARA O PROGRESSO
A notável e extraordinária contribuição que os Estados tinidos da América do

Norte, na sua sabia politica contra o comunismo, resolveu dar às nações sul amei-ica-

nas, subdesenvolvidas umas e em estado de desenvolvimento outras, como o Brasil, nu

ma nova- edição do Plano Marshall que livrou grande parte da Europa, da escravização

comunista, vai, embora lentamente, dados os absurdos entraves que t;m encontrado,

produzindo os seus fi'utos onde é recebida, deixando para traz em regiões cuios gover

nos comunistas ou cripto comunistas não a querem receber, sob o falso pretexto de

que, aceitando-a, não nos poderemos, jamais, libertar da influencia do capital ameri

cano no nosso progresso e na nossa economia.

Essa, é uma das chamadas desculpas esfarrapadas porque, para comparação,,

temos os países da Europa que receberam, dentro do Plano Marshall, auxílios para a

sua recuperação e nem por isso tornaram-se escravos da América do Norte.

A Alemanha Ocidental que, a.pós a guerra, estava reduzida a um montão de

ruinas, é hoje um dos países mais riccs e prósperos da Europa em um contraste tre

mendo com a parte escravisada a Moscou. E' tão grande a sua prosperidade que, além
da sua produção ter superado, de muito, os níveis anteriores à última guerra, a sua

mceda ser das mais valorizadas e a sua balança comercial lhe proporcionar enormes

superávites anuais, o seu governo se prontificou a tomar parte, também, na Aliança

para o Progresso, destinando auxilies a As,ia e a África, principalmente ao continente

negro, cnde a independência obtida por diversos povos não preparados para recebe-la,
lançou-os à anarquia e, consequentemente, a maior miséria.

Alguns Estados do Nordeste muito têm se beneficiado já do plano de ajuda da
Aliança para o Progresso. Falando em Fortaleza, capital do Ceará, o ilustre embaixa

dor norte americai o sr. Lincoln Gordon, disse que os Estados Unidos, em virtude de
acordo assinado en. Washington, estão pondo em disponibilidade até fim deste ano_ mais
131 milhões de dólares, ou sejam o equivalente a 78 bilhões e 600 milhões de cruzei
ros ( dólares a 600 cruzeiros 1 para sereru .empregados no Brasil com os seguintes ob
jetivos ;

1) um programa econômico de investimento público na infraestrutura econô
mica e social — energia elétrica, transporte, comunicações, recursos de água. i^ducição
e serviços de saúde; 2) um sistema de incentivos especiais para atrair os investimen

tos privados na industria e na agricultura moderna e 3) a promoção de plena integra

ção econômica com as regiões mais ricas da nação". Dentro desse plano têm sido assi
nados acordos com a SUDENE e com alguns governadores nordestinos, acordos êsses

que estão produzindo como foi dito acima, os melhores resultadcs.

Segundo noticias procedentes dos EE. UU., o grande presidente John Kennedy
solicitou ao Congresso americano mais um reforço de 650 milhões de dólares, para

Aliança para o Progresso e desse vultoso total, certamente, o Brasil irá beneficiar-se

com volumosa quantia para o seu desenvolvimento se a estupidez de alguns políticos,
nacionalistas vesgos uns. criptos comunistas outros, não porem entraves. Aguardemos.

ALBANO DE MORAES

Setembro-Out'-1963



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADA'- RANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios de ALMENAPA e RUBIM — Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA Endereço :
DO NORTE E NORDESTE MINEIRO Residência : Rua Gonçalves

Dias, 2429 — Fone : 2-92-32
Belo Horizonte — Minas Gerais

VATflPfl'

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va

rias Exposições

Peso: 905 quilos
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POiCGS GORDOS SÃO MUÍTO BONS, MAS HA QUEM OS
PREFIRA MAGROS

(Do Boletim da Squibb - Mathicson)

A afirmativa vem a propósito

porque muitos suínos são manda
dos ao mercado demasiadamente

gordos, para satisfazer a alguns
consumidores. Contudo, isto pode

resultar em menor procura de

carne de porco nos açougues e in

clusive na baixa de preço dos ani

mais que se criam e engordam

nas fazendas. E é natural, porque
se há pessoas que gostam de car

ne muito gorda, há outras que a
preferem magra.

Considera-se, atualmente, como

porcos tipo carne, para o merca

do, os que produzam carcaças
hem formadas, com lombos e per-
nis mais bonitos, que satisfaçam
aos frigoríficos e aos consumido

res em geral, o que torna a cria

ção de suínos tipo oame altamen

te lucrativa.

O QIJE E' XJM PORCO TIPO
CARNE

XTm porco é tipo carne quando
tem a carcaça bem conformada

e musculatura forte, longa e gor
dura. Pronto para o mercado, pe
sa de 190 a 105 Mios, tem carnes
firmes e os traseiros, a barriga e
os pemis apresentam pouca gor
dura.

Um bom porco tipo carne tem
aspecto uniforme da cabeça aos
pés, é camudo sem ser gordo e
apenas uma pequena porção de

suas carnes se transforma em
gordura, enquanto a maior parte
é carne magra, que a maioria dos
consumidores prefere. Os suínos
oue se enquadram neste padrão
produzem 50% do pêso de suas
carcaças em pemis, lombos, etc.
Já o suíno gordo produz, geral
mente, menor percentagem do
pêso de sua carcaça em pedaços
de carne magra.
COMO CRIAR PORCOS TIPo

CARISTE

A maior parte das qualidades
da carne de porco para o consu
mo pode ser desenvolvida sem
ini-erf°rência do criador; muitas

porém, são obtidas atra-

da alimentação.
A í^rmas raças de suinos são

V  - "-'uinantemente do tipo carne.

Então, a seleção básica de um

rebanho ajudará o produtcr a
conseguir porcos magros e car-

nudos, dentro do padrão já des

crito e em um período de tempo
muito mais curto. Com a níesma

finalidade, é recomendável o cru

zamento de reprodutores daque

las raças selecionadas com percas

rústicas porém escolhidas. Dêste
cruzamento poder-se-á obter uma
descendência de suínos ie carne

de maior rusticidade.

Daí poder-se-á, também, partir
para uma seleção escolhendo-se
dentre cs que demonstrarem supe

rioridade como animais tipo car

ne. aquêles que sejam fecundos o
bem desenvolvidos e que (é muito

importante) convertam eficiente
mente em carne a alimentação

que consomem. Numa seleção co
mo esta, os animais pequenos e

gorduchos devem ser desprezados.
Os cachaços que se destinam a

reprodutores de animais tipo
carne, não devem ser gordos. E
as porcas devem ser de boa ori
gem para dar cria a pelo menos
8 leitões por ninhada. Não se
deve descuidar do fator idade nes

ta seleção. Estas porcas devem
ser novas e ter pelo menos 12 ma

mas bem desenvolvidas. Delas

dependerá o futuro rebanho da

criação.

Onde há organização, há lucro.
Por isso, o criador deve sempre

qüe possível fazer o registro das

ocorrências em seus rebanhos.

Assim, poderá estabelecer a mé
dia do crescimento dos leitões,

confrontar o consumo de alimen

tos com o crescimento e o aumen

to de pêso e ver se os ganhos es
tão compensando os gastos. (Os

interessados em receber modelos
de fichas de registro, marcação,
etc., poderão solicitá-los à Divisão

Agro-Pecuária da E. R. Squibb &
Sons S. A., Caixa Postal, 7225 —
São Paulo).
Um registro dessa ordem, é

claro, sòmente poderá ser feito se
os porcos forem marcados. Um

processo simples e que pode ser
utilizado por qualquer criador ê

o da marcação da orelha dos lei
tões, logo após o nascimento

ALIMENTAÇÃO

A alimentação é fator essencial
para uma boa produção ce por
cos tipo carne. Nela devem en
trar rações balanceadas, com pro
teínas, carboidratos e gorduras. A
presença de antibióticos na ração
é, hoje em dia, considerada indis
pensável para melhorar o cresci
mento, engorda e saúde dos ani
mais.

Pela moderna técnica de nutn-

ção, as rações devem conter tam
bém um suplemento adequado de
vitaminas e sais minerais, neces

sários para o desenvolvimento,
reprodução e saúde do rebanho.
Porcos tipo carne podem atin

gir um pêso de 90 quilos, de 5 a
6 meses de idade, se vierem de re
banhos bem formados e forem

alimentados convenientemente.

Êles não precisam mais do que 3,5
quilos de alimentos para cada qui
lo de ganho de pêso desde o dss-
mame até à época de serem pos
tos à venda. Já está demonstrado
que, para aumentar 45 quilos de
pêso, suinos tipo carne necessi
tam 11 quilos menos de alimento
do que suínos tipo banha.

CUIDADOS

Os porcos tipo carne dão bas
tante lucro ao criador, mas, como

qualquer outra criação, precisam
ser bem tratados. Antes de tudo,
não se deve esquecer que todo o
rebanho precisa ser vacinado con
tra as principais doenças de suí
nos que grassam na zona onde es
tá a criação, como, por exemplo,
a peste suína e o paratifo dos
leitões. Depois, para assegurar
boa saúde aos rebanhos, os envida
dos iniciados com a alimentação

prosseguirão com a higiene (dos
animais e das instalações). As

matemidades e as pocilgas devem
ser bem limpas e desinfetadas an
tes de serem usadas pela porca e
sua ninhada. Para a limpeza de ro

tina, que deve ser diária, é con-

vjemente retirar do compartimen-

to não sòmente a porca, como

(Continúa à pág. 34)

ZEBt;



SÃO SEBASTIÃO DO BURITI

EVANGELINA-

TANGARA'

Criação e Seleção de Gado da Raça GIR,

DR. ÜDHERBSL CHSTILHO
UBERABA MINAS GERAIS — BRASIL

Um

magnífico casal
que leva a
marca

ll

t: .

Enderêço em

Uberaba :

Av. Leopoldino. ds

Oliveira, 538

R. Senador Feijó, 46
Fone ; 1855

OBÓS : filho de Caçula, neto de CHAVE DE OURO.
Em ORÕS as leis do atavismo se fizeram sentir em

toda a sua plenitude.

Um explendido raçadcr

VENDEM-SE REPRODUTORES

Setembro-Out'-1963



o CARRAPATO, temível inimigo
dos animais. Combata-o (Do Boletim BAYER)

Uma das dificuldades mais sérias com que se de
batem os pecuaristas, é a manutenção do gado vacum,
de corte ou leiteiro, livre de carrapatos. Isso porque,
sendo dificil manter os pastos ou as invernadas livres
de arbustos e de ervas de muitas espécies, nêles se
abrigam as formas infestantes do carrapato. Para a
boa compreensão do problema, sério em todos os as
pectos, toma-se necessária uma exposição sucinta da
biologia e da ecologia dêsse daninho parasito dos reba
nhos que, em certas regiões de pecuária avançada, oca
siona prejuízos muito elevados, não só pelo mal direto
que causa às rezes, como, e principalmente, por serem
os carrapatos transmissores de moléstias gravíssimas.

D  parasita o gado vacum no Brasile o oop .1 us micropius, ixodideo da ordem Acarina,
classe dos aracnídeos. As formas infestantes dêsse car-
rapa o, que sao as la.rvas recém-nascidas, acumulam-se

camínhor^ ri ̂  capim e nos arbustos dos pastos, doscaminhos ou dos bosques, formando verdadeiros aglo
merados, como fazem as nhaii,» ^ c » «ig
niiQTiHn n 1 abelhas quando enxameiam.Quando o ammal passa e resvala num dêsses aglome
rados, os carrapatinhos «o. j «giuiuc
pelos e se espalham peto c^o f
mais nreferidos íixando-se nos locais

sam a aIimentar-% de aaneuT n ^
patinho, que a princinio a
meça a entumeoer, pois fic^ cht""?®®®® diminutas, co-

^  de sangue.Ao eclodir do Avn ^ «

tas, mas, ao passar a 'ninfrd^^^'*' ®
va, é dotado de 8 patas a' ^ de meta-lar-
ativo e se locomove com ° «^^-^^^^-Patinho
ponto de fixação. Quando encontrar
anda e permanece sempre n adulto já
^  . n niesmo lugarO período larval tem a -

peratura é um dos fatôres variável : a tem-
mento das larvas. No in ^ais influem no cresci-
aüngir a maturidade, deno^°' ̂  ^ íong^o. Ao
de de sangue do animal ^^8"^ grande quantida-
pula, depois da qual os adu^^^^^^^' ^
se dirigem para o solo a ^^^-^donam o animal e
posturas no chão, onde de tf^^^^ fecundada inicia as
cada postura. O total de ^ ^
riar de 2 a 6 mil ovos, d^st^^if^- fêmea pode va
ras. Passadas duas a três ̂  P^r muitas postu-
as larvas que sobem às tour"^^^' eclodem
nios dos arbustos, onde pod^'*^^^ capim, ou aos ra
das, sem nenhum alimento ®^^®™^necer aglomera-

tJn.do,,atosw«eo,',tLr"'.e curiosidade, é a existência du ®nscitado consultas
vamo, quando o capim está sêco ^ 'ncses âe in-
dos pastos pelos carrapatinhos EnLT'""'®

.  ̂ , ' ̂̂ ^®bdem muitos que,
„„d. tempo de f„o. dever,.

aos luftu^ (requentados pelo g^o. Aconl«,e que. em

um

não

fazendas onde os pastos não são cuidados e o

gado não recebe nenhum tratamento, as gera

ções do carrapato se sucedem com maior rapi

dez durante a primavera, o verão e parte do-

outono. Ao começar o inverno a população é,.

naturalmente, muito elevada. Em condições

muito favoráveis, que existem em várias re

giões do Brasil, desenvolvem-se 4 e até 5 ge

rações durante um ano, sendo que pelo menos

3 gerações se desenvolvem de novembro a.

abril-maio.

O combate ao carrapato não é muito fá
cil. Todavia, quando se tomam certos cuidados^
com a limpeza dos pastos, erradicação dos:
arbustos carrapateiros e manutenção dos
bordos dos caminhos sempre limpos, verifica-

se sensível diminuição de carrapatos.

A rotação de uso dos pastos, quando pos

sível, dá, também, resultados satisfatórios,,
pois deixando-se um pasto sem animais duran
te muitos me^s, os carrapatos ficam sem ali

mentação. Além disso, o pasto em descansa

deve ser polvilhado com preparados insetici

das proprios para o combate que são encon

trados nas casas especialisadas. Quando os:

animais voltam para o pasto tratado, um ou

dois meses depois, o efeito residual Jo inseti
cida já desapareceu.

O conhecimento das diversas fases do ci

clo biológico do carrapato tem relevante im
portância, principalmente no que diz respeita

ao combate dos indivíduos já fixados nos ani

mais. Não é prudente esperar-se que os car

rapatos atinjam a fase de metaninfa, isto é,

a fase em que a carrapaça que envolve o cor

po é espêssa e impede o contato de qualquer

carrapaticida com as partes vulneráveis. O
combate quando feito muito tardiamente, não

dá os resultados esperados, a não ser contra

as metaninfas que abandonam a carrapaça aa
atingirem o estado adulto.

O combate pode ser feito tanto em banhei

ro carrapaticida, como atraVés de pulveriza

ção do gado.

REVISTA ZEBÜ

Órgão de contato entre os criadores de
zebu do Brasil e do estrangeiro — Cir

cula em todos os Estados do hoáso pãís

e em 19 países do exterior.

ZEBU



A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores
a venda

^ ri'3'

ANAHY D

controlada

2aã(Si OfíachadcSi (pJtata
Ao alto : :
ARENA D. P. — Filha de Ajax, R. Reg. x GRAVATA, D. P., Reg.

Controlada Na recente exposição de Araguarí, ARENA causou a
mais viva eiensação, obtendo o honroso prêmio de cam
peã-júnior, além do Io. prêmio em sua ícategoria.

ANAHY D. F. — Filha de Baependi fCampieão Nacional) x Granada D.
controlada P. Reg. — Campeã Júnior na Exposição de Uberlân

dia e Io. prêmio na Exposição de Ai'aguari.

21 ANOS DE SELEÇÃO
DE GADO DA RAÇA

GIR

ENDER]ÉíÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Prç. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-ES'nVA

Setembro-Out'-1963



FARA BOVmO — AVES — SUÍNOS E EQÜI

NOS E OS FAMOSOS SAIS MINERALIZADOS

- bandeirante "SULCO E SULCO - FÈNO"

ociedadeBíhm
'AP'

'  - - I ^ I

Ml,

AVENIDA 3 N. 333 — CAIXA POSTAL, 169 — FONES : 1917 - 1487 — BARRETOS — EST. S. PAULO

NOMENCLRTURfl DO BOI (segundo o Registo Genealógico)

Ftotrre Mí>RRAF^ CilEAOuCüPin

1  FVlçtp-
.LÍmItç do lombo

chaWfro -

f^OclNHO

<Í»-RSAVT\ .Mi

,  ANCAS

;/'Í^
INSEt^CiSo DA C A« DA

COí«PÍ

^ElA DP, PM.ETA
PonVa PA PmEÍR ■

®l^«aELA

' JL
Do Pfc^To

Hfmbros i I j 'X Gito/^ol /
!' ^''p.EPu S! o 06 1 ̂  —r~
l i ÇíaiNHm / I
|l«l B.iCO / .

-T- VASSOUKft

■JAR.RETE

HEMBROS PosreWopjES

SoBRt UN4jA B

Pt' ■
(.casco)

^  Custado ,4SJ
'perímetro TurXcUo

ClLHADouRO

ZEBÜ'



s o Pílirãii iü Raçi Gir (Sim.)

para todo o à
Brasil ' .-;/r ̂  V

Marca Íl A:
J  1(Carimbo D) I

Famoso Sinete I
que, há muito* I
anos, lembra •
pureza da raça A

Gir. I

TTE. CEL. I

Pedro i

Residência :

Rua Vigário
SUva n. 41

Fone : 2332

Uberaba

..S> JL. _ --Jt i

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEI

'•íí lÂmrhiâ

LAMBHIO

1 Z l; ̂  O â

anta

é  á o

e rl ro
BERÇO DE
CAMPEÕIS

Padream o re

banho da Fa
zenda, exclusi
vamente, repror
dutores filhos,
netos ou bisne
tos do famoso

raçador

5* V 9. f

Á
o
d;

o
a*

5"
tr

w" & u
13-
o

B 3
a> (T>

B 3

1905 5 8 1Q6J
ANOS

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICÍPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO — Triângulo

Setembro-Out'-1963



Sysesso absoid

s durai

TEMBRO DE 1963

Mil
Ato do deslaçamento da fita que vedava a en
trada do parque da Exposição, procedido
pelos governadores dos Estados de Minas

Gerais e Goiás, dr. Mctgalhães Pinto e
Ccl. Mauro Borges

A IV Exposição Agi'0-Pecuária

e Industrial de Araguari consti
tuiu um extraordinário êxito pela
sua ótima oi'ganização, tendo os

diretores da Rural se desdo

brado em propiciar aos exposito
res e visitantes um certame à al
tura do prestigio de Araguari na
PGCUál Í3, ri3,CÍ0n3.1, pois^ ÍriGg"3,VGl-
mente, é Araguari um dos m-aio-
res centros agro-pecuários de Mi
nas Gerais.

No certame araguarino e.stive-
ram presentes animais dos mais
categorizados planteis das visi-
nhas cidades de Uberaba, Uber
lândia, Estrela do Sul. Ituiutaba,
Patrocínio, em Minas, Itumbiara

e outros municípios do Estado de
Goiaz.

A representação Gir de Ubera

ba foi brilhante com produtos das
famosas marcas — r

e fyP tendo também o cria
dor João Lindolfo Rodrigues
da Cunha, de Uberaba, ex
posto finos animais das raças

Já no recinto da Exposição, os dois governa
dores, acompanhados do prefeito da cidade
sr. Miguel D. Oliveira, sr. Geraldo Debbs,
presidente da Rural 'de Araguari e outras
autoridades, dirigem-se ao palanque oficial

Neloro. A representação de Ara
guari com magnificos anxmais
dos seus categorizados planteis,
alem da soberba representação

zebuina, contou também com ou

tras mostras, das Raças Holan-
dezas, Brahamane, Flamengo.
SOHVITZ, Caracú e Eqüinos e
Suínos importados. A industria
de Araguari compareceu em

grande escala, atestando o seu
crescente desenvolvimento.

inauguração

Dia 3, às 15 horas procecleu-se
a inauguração com a presença do
Dr. Magalhães Pinto. Governador
do Estado de Minas Gerais, do

Coronel Mauro Borges Teixeira,

Governador de Goiaz, Dr. Osvaldo

Pieruceti, presidente do Banco de
Credito Real, sr. Miguel D. Olivei
ra, prefeito Municipal de Ara

guari, João Navega de Aguiar e

Dr. Ademar Camara, representan

tes da Sociedade Goiana de Pe

cuária. J. Avelar, deputado ;

Dr. José Jeová Santos, ex-pre

feito Municipal e atualmente de

putado estadual, Geraldo Dobs,

presidente da Ass. Rural de Ara-

gjiari, Fábio de Oliveira. Tesou

reiro da mesma, Dr. Hilton Telles

de Menezes, accssor técnico do

Registro Genealogico, de Uberaba,
os criadores uberabenses, João

Machado Prata. Devi Fraga, Afra-
nio Machado Borges, Rivaldo Ma

chado Borges o Jcão Lindolfo Ro
drigues da Cunha; Virgílio Gallas-
si, criador e ex-presidente da
Ass. Rural de Uberlândia, Paulo

Ferola, diretor da mesma Rural;

Guimará Alves Oliveira, chefe
do Serviço de Psicultura sediado
em Uberlândia, José Zacharias

Junqueira, grande criador em U-

berlândia, Coronel Belisário Rodri

gues da Cunha, Sandoval Naves,

Calimerio de Ávila, Miguel D'et?<,

criadores em Araguari, Jcão Pe-
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reira de Araújo, ex-presidente da

Ass. Rural de Araguarí, Antonio

Veloso de Araújo, seu tcsoureirc,

Alaor de Oliveira, Vioe-Presiden-

te; Miguel de Oliveira, Io. Secre

tário; Dr. João N. Godoy, 2o. Se

cretário; Fernando Leitão Diniz,

Fldíjrmite de quando discursavam
1) o sr. Prefeito Municipal; 2)
o sr. Presidenta da Associarão

Jlv.ral

Sclcmbro-Out'-1963

cional, pela excelente Banda de

Musica do 4o. Batalhão da Força

Pública de Minas, aquartelado em

Uberaba, dirigiram-se as autori

dades para o palanque oficial on

de inicialmente foram saudados

os dois 'Governadores e outras au

toridades e expositores pelo pre

sidente da Ass. Rural de Aragua

rí, sr. Geraldo Debs, que é tam

bém grande criador. Nessa opor

tunidade, sua ss. em substancioso

discurso falou sobre os problemas

da pecuária e da Agricultura, da

qual é um dos grandes lideres no

Estado de Minas.

Em seguida o sr. Prefeito Mu

nicipal, Miguel de Oliveira, sau

dou em nome da cidade os dois

Governadores e sua comitiva.

Discursaram também os Go

vernadores de Minas e Goiaz —

esplanando cada um dêlas as suas

diretrizes de governo, seus pontos

Diretor do Parque; Joaquim Gon

zaga, ex-prefeito Municipal o ex-
presidente da Ass. Rural de Ipa-
meri. Hélio e Nilo Lemes, criado
res em Franca, Estado de S. Pau

lo, Dr. Raymundo S. de .^zevedo
e Venicio Modesto dos Santos, res
pectivamente presidente e Secre
tário do Registro Genealogico das

Raças Indianas com sede em Ube
raba; Odilon Neves, chefe do

serviço de imprensa do palácio da
Liberdade; José Luiz de Oliveira,

da Defesa Sanitária Animal de

Minas Gerais; Marzio S. Pereira,

criador em Estrela do Sul, Dio-

mar Fernandes, criador em Ara

guarí, João de Souza, criador em
Araguarí, Miguel Debs Júnior,
criador em Araguarí, Dr. Vicen

te Salles Guimarães, chefe do
Posto de Defesa Sanitária Ani
mal de Uberlândia; Cristovam M.

Barbosa, Gerente da Agencia lo
cal do Banco do Brasil e muitos
outros, cujos nomes nos escapa

ram.

Deslaçada pelos Governadores

de Minas e de Goiaz a fita que da

va entrada ao Parque que já se
encontrava completamente lotado
por grande massa popular, feito
o hasteamento da bandeira bra
sileira sob os acordes do hino na-

Quando falavam: 1) o sr. Maga
lhães Pinto; 2) o sr. Cel. Mauro

Borges

O dr. Osvaldo Pierucetti entrega,

ao sr. Geraldo Dehhs, o cheque de

500.000 cruzeiros

realisou-se um movimentado ro

deio sob a orientação do Sr. Ala

or de Oliveira, Vice-Presidenta da

Ars. r.vrnl -cc Araguarí.

Nos dias 4, 5 e 6 continucu a-

de vista sobre os problemas da
vida nacional e o amparo que nos
seus respectivos Estados têm da

do à pecuária e agricultura.

Temnnados os discursos, o Dr.
Osvaldo Pierucetti entregou em
nome do Governo de Minas ao sr.

Presidente da Rural um cheque
no valor de Cr$ 500 mil cruzeiros

para a ajuda à IV Exposição ora
em realização.

DESFILE

Sob a orientação do Dr. Hilton
Telles de Menezes, realisou muito
bem organisado desfile dos ani
mais premiados, onde as autori

dades e o grande publico puderam

apreciar os magníficos animais

expostos e, logo após ao desfile.

n

Flagrantes do desfile, parte da

representação zehuina

berta a exposição com o mesmo

movimento, sempre lotado pelo

público o parque, principalmente

à tarde, quando se realisavam os

rodeios e outros números de a-

tração popular.
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Ainda desfile «te zebus e desfile
de gado holandês

•-e tio grande estabeleciir.er.tc

bar.cári'0 do governo, re.speito,

principalmente ao amparo à pe
cuária, à agricultura e à Indús

tria.

ENCERRAMENO E ENTREGA

DE PRÊMIOS

Dia 7 houve o encerramento e

entrega dos prêmios. Data nacio

nal, comemorativa da nossa inde

pendência, amanheceu Araguari
em festas, com desfiles dos alunos

dos seus estabelecimentos de en

sino, desfile do Tiro de Guerra —

nos quais o público que lotava

completamente as ruas principais
da cidade, não regateava aplau
sos à mocidade araguarina.

DEP. SEBASTIÃO PAES DE

ALMEIDA

Ãs 9 hs. desse dia - Recepção no

#' p y líÉriiÉii íffü ithÍ

Chegada do sr. Idr. Nilo Medina Celi, presi
dente ão B. B. ao parque da Exposição,

no dia seis

PRESIDENTE DO BANCO D'0

brasil

No dia 6. especialmente convi
dado pela Ass. Rural chegou .às
13 horas, no aeroporto local, onde
foi recepcionado o Dr. Nilo Me
dina Celi, presidente do Banco
o Brasil. Logo após tomou parte
num churrasco que lhe foi ofere-

instalações doMatadouro Industrial de Araguari
Ltda. (MIAL) As IR 1

16 horas com-
par,o.„ s. ^
texp»s.5.a „Me fo, ,auaaa„ p«„
prefeito Municipal sr. Miguel D
Oliveira e pelo presidente da Ass^
Rural sr. Geraldo Debs. tendo sua
excelencia respondido manifestan
do o seu agradecimento pelas ho
menagens recebidas e falando da

sua orientação e diretrizes à fren-

Aeroporto

Recepção ao sr. deputado Sebastião Paes de
Almeida, grande benfeitor de Araguari, dia

sete, no aeroporto

local ao dr. Sebastião

Paes de Almeida, grande benfeitor

de Araguari e ãs 15 hs. sua Excia.

compareceu ao parque da Exposi

ção, sendo saudado pelo jovem

prefeito Miguel D. Oliveira e pelo

FLAGRANTES

Ã direita, ao alto : X) o sr. Geral
do Debbs, saudando o sr. Nilo
Medina. Celi; 2) o sr. Nilo Medina
Celi, agradecendo a saudação ;
3) entrega de artística flamula did
Exposição, ao mesmo senhor; a
direita, em baixo : 1) o sr. presi
dente da Rural, dando os votos de
boas vindas ao dep. Sebastião

Paes de Almeida; 2 e 3) o sr. Se

bastião Paes de Almeida, recebe

das mãos do sr. Geraldo Debbs o

diploma de Sócio Benemérito da

Rural de Araguari e em seguida
fala agradecendo as homenagens

recebidas (Ccntinua à pág. 42)
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FAZENDAS PEROBA E PONTAL
Pi-opriedade de

LAURO PRATA
Enderego : Rua Tte. Joaquim Rosa, 20-A — Fone : 2035

Uberaba — Estado de Minas Gerais

BALUARTE
Controlado

Nascido em 1-1-1962 — filho de CARU', reg. 4445

e política, reg. B-4470 — Pelagem chita de

vermelho

Marca

do

Gado

L2

PARANA'

Comunico ter a venda os machos da

produção de 1962, nascidois na Fa

zenda Aprazível, do sr. João Machado

Prata, que poderão ser vistos nos cur

rais do criador.

Aguardo a visita dos interessados e

antecipo agradecimentos.

filho de ORIGINAL - DP x LONDRINA - DP —

Aos 24 meses — Pelagem vermelha-gargantiUia,

cria do plantei de JOÃO MACHADO PRATA

Setembro-Ouf-lSeS 15
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FBZENDA SnNTn BflRBRRB
DE

JUjüloMx^ OftacküjdxSi
Famoso Reprodutor

GIR

CHAVE
DE

OURO
R. G. 2851

CAMPEÃO NACIONAL

em Uberaba — 1956

e

em São Paulo — 1958

Marca

1

Carimbo 2

16

Fêmeas Campeãs e Reservadas Campeãs fiihas de
CHAVE DE OURO

DRÂGUÍNHA

I  Campeã em Franca - S. P.-T963

COROADA

Campeã nacional em Uberaba-lOeS

t EFETIVA

Campeã em Araguari-1963, prop.

1^ de Afranio Machado Borges

MARAMBAU (loto)
Reservada Campeã em Franca -—

S. P. - 1963

Reservada Campeã em Araguari -

Minas Gerais - 1963

,  , :ZEBU



Mais um. Campeão Filho de
-  CHAVE DE OURO —^

CAMPEÃO NACIONAL

Com a recente Exposição de ARAGUARI — CHAVE DE OURO,'cole
cionou mais um campeão, seu filho; GAGARIN Três foram os campeo
natos levantados nessa exposição: um de macho e dois de femeas"

CHAVE DE OURO II — Campeão em Anápolis (Goiaz) em 1960, per
tencente ao sr. José Machado da Silveira.

CHAVE DE OURO III — Campeão em Barretos (São Paulo) em 1962,
pertencia ao sr. Mamede Mussi, sendo hoje do
sr. João Teixeira Posses — Barretos (S. P.)

CHAVE DE OURO IV —Campeão em Anápolis (Goiaz) em 1961, per
tencente ao sr. Samuel Zacarias Alves.

CONFETI — Campeão em Goiania (Goiaz) pertencente ao
sr. Mario Silveira,

BAEPENDI — Campeão Nacional em Uberaba (maio 1962)
pertencente ao sr. Arnaldo Machado Borges.

CRAVEIRO — Campeão em Araguarí (Minas Gerais), em se
tembro de 1962. pertencente ao sr. Afranio
Machado Borges.

CRAVEIRO — Campeão em Uberlândia, abril-1963, perten
cente ao sr. Afranio Machado Borges.

EDEN — Campeão em Barretos, março-1963, perten
cia ao sr. José Martins Canuto que o vendeu ao
sr. Francisco José Corrêa — Teofilo Otoni

CZAR — Campeão Nacional, Uberaba-1963, pertencen
te ao sr. João Elias Maluf.

!)•" GAGARIN Campeão na Exp. de Araguari (setembro- de
1963) — Afranio Machado Borges — Uberaba

RESERVADOS CAMPEÕES

BAEPENDI — Em Uberlândia, em 1962.
CZAR — Em Uberaba, em 1962.
CAETE' — Em Salvador (Bahia) 1962, pertencente ao sr.

Pedro Ferraz de Oliveira.

EDEN — Em Uberaba, em 1963.
CAMPEÃO JÚNIOR

BRINDE — Em Araguarí, 1962, pertencente ao sr. Belisa-
rio Rodrigues da Cunha.

RIVALDO MAC5HADO BORGES

Rua Santo Antonio, 53 — Fone : 3228
UBERABA — Estado de Minas Gerais — BRASIL

Setembro-Ouf-lSSS 17



n VACn lEIlEIRA t
Quando têm um período de repouso, as vacas lei

teiras produzem muito mais leite na lactação seguinte.
Comumente chamado período sêco du da sêca, êsse re

pouso proporciona um descanso às glândulas que secre-

tam o leite, refaz os depósitos de minerais e vitaminas

<que se podem esgotar durante a lactação) e permite,

ainda, que a vaca tenha uma reserva de carnes antes

da próxima parição. Neste último caso faz, também,
com que os elementos nutritivos da ração sejam me

lhor aproveitados para o desenvolvimento de um feto

normal, que não sofrerá as deficiências nutritivas co

mumente causadas por uma lactação continua.

Não há necessidade de ser reduzida a produção de
leite de luna vaca antes de levá-la ao regime de sêca.
Animais que produzam 9 quilos de leite diariamente,
por exemplo, não serão prejudicados se a interrupção
da ordenha fôr repentina. E êste é um dos caminhos

para o regime. O outro é a diminuição da ração, princi
palmente para as vacas de produção mais elevad.a. Ne
las, ao invés da interrupção brusca da ordenha, deve-
se reduzi-la para uma vez ao dia ou fazê-la em. dias al

ternados, até que a produção diária tenha caído à mé
dia de 9 quilos.

De inicio, o úbere se apresenta, inchado, dando a
impressão de estar com mastite, o que em geral não ê o
caso. Trata-se de uma reação normal do úbere contra a
repentina interrupção da ordenha. O fenômeno geral
mente desaparece em poucos dias. Porém, é fato sabi
do de que muitos são os germes presentes no úbere, al
guns dos quais, nestes momentos críticos, poderão ser
causadores da mastite. Com o uso de alguns bons pro
dutos, após a última ordenha antes do período de descan
so, êles serão fàcilmenteee controlados e a vaca terá
uma pióxima lactação sem doenças e o fazendeiro fica
rá livre de prejuízos.

SÊCA PODE SER CURTA
A duiação do período sêco deve ser calculada na

quantidade de leite produzido durante a lacta-
ÇM. cláio que, se foi alta, muitas reservas orgânicas
piecisam ser recuperadas. Aqui entra em jôgo o estado
geral dos animais.

As vacas magi-as necessitam de muito mais tem-
^ ̂ '®uuperação antes da próxima parição do que

gordas. Êste espaço de tempo, econômi-
en e alando, não é prejudicial ao fazendeiro. E'

sa o que quanto mais prolongado o período de sêca
e a e o dias) tanto maior a produção de leite na

ac açao seguinte. Mas não se deve esquecer, também,
o q an o custa a manutenção de uma vaca no período
seco e o ato de que o retardamento excessivo da pro-
cnaçao conduz a gastos extras e à perda de dias na pro
dução de leite.

Para as vacas em bom estado de saúde, em boas
condições de came, um período de descanso de 30 a 60
dias é em geral bom para que não se tenha, prejuízo
(!oni o rebanho leiteiro. Para as que produzam menos

leite, recomenda-se um perrodo mais curto,

assim como um descanso mais prolongado po

de ser dado às maiores produtoras. Também

as vacas magras devem descansar por um

período mais iongo para que suas reservas or

gânicas sejam recuperadas e elas possam, na
próxima lactação, produzir leite com sua
capacidade máxima.

CUIDADOS NA PROCRIAÇÃO

As vacas, em geral, não consomem ração
suficiente para sustentar o fluxo abundante
do leite e conservar seu pêso após o parto.

Logo depois que dão cria, perdem pêso du
rante 3 a 6 semanas. Por isso, é preciso que na

ocasião do parto estejam em boas condições
de carne. Assim, desde o início darão uma pro

dução de leite mais elevada e tudo depende do
mOdo como foram tratadas durantee o perío
do sêco.

E' bom lembrar que a ração dada a uma

vaca no período sêco é a mais aproveitá.vel
que se fornece ao animal durante o ano. Não
se deve confundir, porém, o bom esta,do de
tarne, com gordura. Deve-se, mesmo, evitar que

as vacas estejam muito gordas antes da pio-
criação porque isto poderá causar dificuldades
na parição e perturbações no funcionamento do
ubere. Poderá, ainda, trazer como conseqüên
cia uma diminuição do apetite após o parto, o
que virá prejudicar a produção do leite.

As vacas que estão sendo preparadas pa
ra a parição devem merecer cuidados especiais,
inclusive no tocante à alimentação. Dois quilos
de ração por dia podem ser tão benéficos
quanto seis quilos, dependendo do tempo em
que a vaca deve se manter em estado de en
gorda desejável por ocasião do parto. Ãs
vêzes, o ubere torna-se indevidamente conges
tionado, avermelhado, quando se aproxima a
data da parição. Então, a ração devo ser
diminuída.

Dê às vacas que estão em período de des

canso, ferragens que estiverem melhor ao seu

alcance e rações que, além dos elementos nu

tritivos, contenham também vitaminas e mi
nerais em quantidades adequadas, o que se

pode obter adicionando certos produtos de
bons laboratórios, na ração. Para evitar as ca
rências minerais, principalmente de cálcio e
fósforo, que geralmente ocorrem após uma
intensa lactação, recomenda-se misturar ao
sal ou à ração Concentrado de sais Minerais-
Não esqueça, também, de que a vaca deve ter
sempre acesso fácil ao sal e à água fresca
e limpa.

(Do Boletim Squibb-Mathieson)
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FJlZENDfiS
LARANJEIRAS — N. S. D'A-

BADIA — CERRO AZUL

de

AFRANIO

MAGHARO BORGES

na

IV Exp, Agro-Pecuária e Indus
trial de Araguarí - Sei'-1963

5 ANIMAIS

10 PRÊMIOS

GAGARIN
CAMPEÃO DA RAÇA

Filho de chave DE OURO

38 meses — Peso : 700 quilos

MARCA

CARIMBO 1

CONJUNTO COMPOSTO DE:

GAGARIN

Io. Pr. e CAMPEÃO

EFETIVA

Io. Pr. e OAIMPEÃ

(a melhor reprodutora tipo carne)

DIANA

Io. PRÊMIO

FLOR DE LIZ

Io. PRÊMIO

EFETIVA
CAMPEÃ DA RAÇA

Filha de CHAVE DE OURO

34 meses — Peso : 496 quilos

2o. PRÊMIO

Afranío Machado Borges
Rua S. Sebastião, 25

Telefone, 2587

lUBERABA — E. de Minas Gerais

Sotembro-Out^-lOOS 19



IMPORTADOS PELAS FAZENDAS
AS VAGAS :

m

— São 4 IMPORTADAS

— PERTENCEM AO LOTE DE 34

— HOJE SÃO "VR"

20 ZSSBU



REUNIDAS" WR"
A PRODUÇÃO ;

DE UBERABA

•r ... ■••,• •ií^i

-  ■*. í"

— SÃO PUROS DE ORIGEM (PO)

~ SÃO os PRIMEIROS BEZERROS NASCIDOS NO BRASIL

— SERVIRÃO NOS REBANHOS "VR" DE UBERABA

Setembro-Out»-1963 21



A FAMOSA IMPOR
ENDEEEÇO EM LONDRINA

Av. BQgienopolis, 116
Oaixa Postal, 247
Telefone : 1260

LONDRINA — Est. do Paraná

s o

aoEsoE a0E30E lOcao: aocaoi aonooEaoi

ÊÊ^^;-ã

Krishna Sakina da Cachoeira
NASCIDO EM 15-S-Cl

PAI: KRISHNA — MÃE ; SAKINA
IMPORTADOS

VENDEM-SE PRWHJTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES

di

a

lOBOE

Í(

2(
Marca Re§

22 /ZEBü



TAÇÁO DE ZEBU

.  r c L a Q L d
Endereço em São Paulo :

B. Dotningois de Moraes, 2518
Telefone : 70-4629

SAO PAULO

onon aoiaoc lonoi 30E aoBoi aOBOE lOEaoi

istrada

REDINO
Extraordinário raçador importado

Pai: PRIVATAN — Mãe : REDI

V. S. está sempe^e sonvidad® para uma vi^a à FAZENDA CACHOEIRA — Londrina
3etembro-Out'-1963 23



CARNE E LEITE
Âs finalidades, principais, da criação de gadc no Brasil. O

Zebu como fator primordial da produção da carne, avança, tam
bém, como produtor de leite.

O grande criador uberabense sr. MÁRIO DE ALMEIDA
FRANCO, autêntico lider do criatório nacional, faz alta seleção
de NELORE e GUZERAT com essa finalidade : carne e leite. —

A introdução do Zebu no Bra

sil foi o fato mais importante o-

corrido no nosso pais nesses últi

mos 50 anos ccm refleKo sôbre a

sua economia. Não fosse o zebu,

o principal fator do melhoramento

do nosso rebanlio bovino para a

produção de carne, estaríamos ho
je, se tivéssemos possibilidades fi

nanceiras para tanto, importan
do carne para o nosSo consumo,

estaríamos em déficite na produ
ção desse genero alimenticio in

dispensável à dieta da cspecie
humana.

O zebu revolucionou o criatório

nacional. As nossas boiadas que
seguiam para os matadouros, an
tes do advento do zebu, eram cons
tituídas de míseros animais que
postos nas balanças pouco produ
ziam e, em vista da consaguinida-
de que se estendia, sem renova
ção, cada vez mais mirrados eram
os animais que, nas estradas, mais
pareciam manadas de cabritos do
que mesmo de bois.

Percebendo isso é que o brasi
leiro, inegavelmente inteligente,
viu que a sua salvação como cria
dor de gado tinha de ser encon
trada na importação do zebu da
índia, do qual alguns exemplares
maravilhosos já haviam entrado
no país e o resultado do seu cru

zamento com o gado existente era
notado a olhos vistos.

E, assim, veiu o zebu. Hoje a
criação do zebu no Brasil está já
tão avançada que, segundo opi
nião de zootecnistas que conhecem

os nossos planteis zebuinos e co

nhecem D enorme rebanho indiano,

temos aqui um gado das laças

Gir, Nelore e Guzerat que supe-

la, em qualidade, o que de me

lhor existe na índia. Não são êles

contrários, entretanto, à importa

ção desde que da Ir.dia os impor

tadores tragam os bons exempla-

Dsntre os nossos cri.adores de

zebu que têm atuado com o ma.i.s

elevado critcrio técnico no senti

do de melhorar o seu rebanho pa-

f4

1 .4 '•
.t I 4

IMa — l.OGO Kls. — Um monumento de cai-ne

res que encontrarem, pois a sua maior rendimc.ito na fina-
introdução é aconselhável para a iicatlc principal da criação, ou
renovação do sangue e melhorar o aumento de pe.oo do animal
o fator de coiisaguinida.le. r.ag balanças dos matadouro.s.
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Conjunto Nelore, -oin que se vê o campeão nacional de peso 1.060
da raça, todas elas de escepcional peso — media destas, 605

destaca-se, sem dúvida, o sr. Má

rio de Almeida Franco quo, em

suas diversas fazendas, sobretu

do na F'azenda São Geraldo si

tuada nos arredores desta cidade

do Uberaba, vem alcançando ex

traordinários resultados, resulta

dos esses que atingiram agora po

demos chamar de fenomenais

principalmente levando-se em con

ta o periodo da seca que vinha-

mos atravessando e que muito

vinha contribuindo para o defi-

nhamento, ou seja o emagreci-

mento do gado não estabulado. O

gado do sr. Mário de Almeida

Franco, na Fazenda São Geraldo,

um modelo de organização que

deve ,ser incluida entre os princi

pais locais de visita dos ciáadores

que aportam em Uberaba na in

tenção de ver o que aqui se faz e

adquirir, em geral, animais para

melhoramento dos seus rebanhos,

gado mantido em regime semi-es-

tabulado iou seja pasto e está-

bulo) é um testemunho, mais que

evidente, das vantagens do zebu,

principalmente do Nelore para

a produção da carne e o Guzerá

para a produção de leite. A fim de

mostrar o que obteve e o que po

de ser obtido por aqueles que, co

mo êle, se dedicam ao constante

aperfeiçoamento do animal na sua

melhoria para os resultados da

balança, o sr. Mario de Almeida

Franco levou a prova de peso, sob

a supervisão do Serviço do Re

gistro Genealógico das Raças Bo

vinas de Origem Indiana, no

Parque Fernando Costa, um lote

d; 14 animais das raças Gir e Gu-

zorat, nêsse periodo de seca, repe

timos, cujos . resultados, segundo

se pede ver do quadro que publi

camos adiante, nesta reportagem,

excederam a todas as expectati

vas. Um animal Neloree, o touro

IMAN parece-nos que bateu ■:>
récorde de peso jamais alcançado
por um boi, de qualquer raça, em

Kls. e mais 6 fêmeas
quilos por animal

nosso pais. Não afirmamos, mas
essa é a nossa impressão. Alcan
çou êle 1.060 quilos ! ou seja mais
de 70 arrobas ! Quando que no
Brasil se poderia esperar um boi
com êsse peso naqueles tempos
das 20 arrobas, ou quando muito,
das 30. E não foi só o extraordi

nário animal IMAN. Dos 14 ani
mais 2 machos e 12 femeas, o me
nor peso obtido foi o de uma vaca
Guzerat com 463 quilcs, cerca de
31 arrobas, parida de pouco tempo
e em regime de lactaçâo.

Da pesagem que foi supervisio
nada pelo Serviço de Registo e
contou com a presença do seu
ilustre presidente dr. Raimundo
Soares de Azevedo Júnior, sr.
Vinicius Modesto dos Santos, se
cretario desse Departamento, dr.
Hilton Telles de Menezes, Veteri
nário da Divisão do Fomento da

Produção Animal; dr. Raimundo
Nonato Martins da Costa, diretor
do Parque Fernando Costa; jor-

Tm

Conjunto Guzerat com Fluminense, 751 quilos e 6 vacas que deram, estas, uma media
de mais de 500 quilos por animal . . ..

embro-Oiif -1



nalista Murilro Jardim, diretor-se-

cretario do grande orgão da im

prensa local "Lavoura e Comer

cio" e Salviano Barreto, por esta

Revista, foi lavrada a ata que em

seguida vai publicada, junto ao

quadro da pesagem.

ATA E QUADRO

Essa reportagem, além da foto

isolada do extraordinário IMAN

— 1.060 quilos de peso — é ilus

trada ainda com fotos de urn.

lote de Nelore e de um lote de

Guzerás, vendo neste último o

grande raçador Fluminense que

atingiu 751 quilos.

O trabalho do sr. Mario de Al

meida Franco é digno dos maio

res encomios, dos maiores louvo

res, pois num periodo de seca co

mo passamos, numa estiagem de

oito meses sem uma pequena chu

va siquer, quando as pastagens

ficaram reduzidas a nada, prati

camente, apresentar um lote de

animais como esse tão bem for-

nido, tratado em regime de pasto

e estabulo, demonstra um acurado

cuidado e um super selecionamen-

to que deve servir de emulação

aos nossos demais criadores a fim

de melhorar mais e sempre mais

o nosso gado para que, satásfa-

zenco as necessidade alimentares

dc nosso povo possamos ter car

ne para exportação como fator

de .produção de divisas e melho

ramento da arrazada economia

nacional. Uma visita à Fazenda

São Geraldo, nos arredores desta

cidade, será sempre muito bem.

recebida, assim nos disse o esti

mado criador sr. Mario de Almei

da Franco, cuja marca por""de-
i-i mais conhecida " no*

í 1 • Brasil e também no
[ V/ I exterior para onde já
^  I tem vendido animais
de seu criterioso selecionamento

é um seguro fator de melhora

mento da pecuária para carne e

leite.

S. R. T. M.
SERVIÇO DE REGISTRO GENEALóGiCO D4S RAÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

Aos quinze dias do mês de Outubro de 1963, no recinto do Parque de Exposição "Fernando Costa" do

Ministério da Agricultura, nesta cidade, presentes os senhores Dr. Raimundo Nonato Martins da Costa, Di
retor do referido Parque, Dr. Raimundo Soares de Azevedo Júnior, Diretor d'o Serviço de Registro Genealo-
gico das Raças Bovinas de Origem Indiana, Sr. Vinicius Modesto dos Santos, Secretário do Serviço de Registro
Genealógico, Dr. Hilton Telles de Menezes, Veterinário da Divisão do Fomento da Produção Animal, Sr. Se
bastião Barra Pontes, comerciante, sr. Murilo Jardim, pelo Jornal "Lavoura e Comercio" ; Repórter da
Revista "Zebu", Sr. Salviano Barreto, foi procedida à pesagem dos animais da espécie bovina, abaixo rela
cionados, de propriedade do Sr. Mario de Almeida Franco, registrando-se os seguintes resultados :

ORDEM

1

2

3

4:

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

NOTA :

NOME N? RG- RAÇA SEXO IDADE PESO

Marimba 8605 Nelore Fem. 5 anos 625 Kls.

Miracema 8602 Nelore Fem. 5 anos 630 Kls.

Champanha A-5318 Nelore Fem. 6 anos 610 Kls.

Pianista A-2273 Nelore Fem. 6 anos 555 Kls.

Madriselva B-6761 Nelore Fem. 7 anos 612 Kls.

Miris B-6765 Nelore Fem. 6 anos 600 Kls.

Iman 1354 Nelore Masc. 9 anos 1.060 Kls.
Naira Ind. 5895 Guzerá Fem. 5 anos 528 Kls.

Grinalda 4446 Guzerá Fem. 6 anos 490 Kls.

Assucena 7106 Guzerá F'em. 6 anos 463 Kls.
Falua 5747 Guzerá Fem. 5 anos 487 Kls.

Roleta 3753 Guzerá Fem. 5 anos 556 Kls.

Sevilha 5823 Guzerá Fem. 6 anos 527 Kls.

Fluminense 1908 Guzerá Masc. 7 anos 751 Kls.

Grinalda 4446 Guzerá Estã Parida 490 Kls.

Assucena 7106 Guzerá Está Parida 463 Kls.
F'alua 5747 Guzerá Está Parida 487 Kls.
Naira Ind. 5895 Guzerá Está Parida 528 Kls.
Pianista A-2273 Nelore Está parida 555 Kls.

B p a constar, foi lavrado este termo, assinado por todos us presentes,

Uberaba, 15 de Outubro de 1963.

RAIMUNDO NONATO MARTINS DA COSTA MURILO JARDIM
RAIMUNDO SOARES DE AZEVEDO JR
VINÍCIUS MODESTO DOS SANTOS SEBASTIÃO BARRA PONTES
DR. HILTON TELLES DE MENEZES SALVIANO BARRETO

i
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FAZENDA BOA VISTA
prò^rieSafie de

QjeMícU% ^mxjüLeCa 'JJumaSi
Mimicipió de Ituiutaba — Minas Gerais

NA TV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRIA DE ARAGUARI

COM 10 ANIMAIS — 13 FIÍEMIOS

SET -1963

3 Primeiros Prêmios
1 Reservado Campeão

1 Segundo Prêmio
1 Terceiro Prêmio

4 Menções Honrosas
1 Melhor Conjunto Registrado, raça Gir

1 Melhor Conjunto tipo carne, da raça
Gir, registrado

i CAMPEÃO TIPO CARNE

NORMANDO
Reg. n. 4778

3  VEZES

RESERVADO

CAMPEÃO

Araguari 1962

Uberlândia 1963

Araguari, nova

mente R. C., em 1963

48 meses — 590 quilos

Pilho do importado

CHURCHILD X NORMA

NORMANDO é um dos

Chefes da primorosa se

leção Gir da

FAZENHA

BOA VISTA

Abaixo: Conjunto Composto por NORMANDO - ARIRANHA - ARARA - CATITA -
SOSINHA — premiado como o melhor Conjunto de Raça Gir, registrado, da iV Expo

sição de Araguari — Setembro de 1963

MAR.CA

DO GADO

Endereço:

Av. 14 n-

Pone.s 12So e 2230

Ituiutaba —

Minas Gerais

m
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Fazenda AMPARO
DE

ALVARO JOSE' DOS SANTOS

End.: Rua Olegario Maciel, 449
ARAGUARI MINAS GERAIS

REVflNCHE
Reg. 4252

idade, 19 mesas, filho do famoso raçador
impoi-tado DIFERENTE x BEZOURINHA

pelagem roxo-gargantllha
Io. PRÊMIO

de sua categoria na IV Exposição Agro-Pe-
cuaria de Araguari — Setembro-1963

por

í i

REVANCHE

^ssue a FAZENDA AMPARO, um plantei
emeas, descendentes dos mais cate

gorizados planteis do pais, padreadas
grandes raçadores: GIMBO e

REVANCHE

Diferente

import.

Bezourinha

Reg.

Guilherme

Bezoura

Este excepcional animal foi registrado na IV
Exposição de Araguari, com 19 meses de idade

incremento da produção de
ARROZ

pinas s p^ ®-§iricolas estiveram reunidos eni Cam-
e da produtividade ° P^^lema da produção
Portante. segundo ® ° ®
mentar a nrndi.t- técnicos, para an
de métodos consent- cereais, é o recurso
SC solo, é a • condições do nos-
espécies de através das numerosas
tes à altura d ^ ̂  ®cieção e o emprêgt) de agen
da destruição ^ ̂ ^^S^^^^rdar a lavoura dos danos e

C on s i (3.Q ^
econômico do P - ^ ̂^Portância d'o arroz no plano
ta sua atenção n^^' ° ̂'"'stério da Agricultura vol-
todo o Brasil c incremento da produção em
tados na Primeir"^"!? ®ngestões e estudos apresen-
se novas perspecUv Técnica de Arroz, abrem-
campanha de lar P^ra o desdobramento de uma
benefícios nam ^ P^'ojeção nos meios rurais, com® paia a economia nacional.

BOVINOS ABATIDOS NO PRIMEIRO
SEMESTRE

No primeiro semestre ..i
tança de bovinos nos f, '^""•ente ano, a ma-
a 686.750 unidades como ^ elevou-se
vit elos ' ^P^^^^ndendo bois, vacas e

Existem no Pais 17 estabelecimentos classifica
dos como frigoríficos pelo Serviço de Estatística da
Produção, do Departamento econômico do Ministé
rio da Agricultura (SEP) — firmas particulares,
dotadas de moderna aparelhagem técnica e de tôdas
as instalações necessárias ao abate e ao preparo d©
animais, à conservação (inclusive a frio) de carne
e ao completo aproveitamento dos subprodutos. Em
São Paulo estão situados S frigoríficos; no Rio Gran
de do Sul, 5; em Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Paraná, 4.

ASSOCIAÇÃO RURAL DO VALE DO RIO
GRANDE — BARRETOS

Des,sa Associação, recebemos comunicação da
eleição e posse de sua nova Diretoria que está assina
constituída : -

Presidente -— Josaphat Marcondes —- Reeleito
Vice-Presidente — Dr. Mozart Ferreira
Io. Secretário — Dr. Adonis Ribeiro de Mendonça
2"o. Secretário — José Antonio Aguiar Mafra
Io. Tesoureiro — Alberto Seragini — Reeleito
2o. Tesoureiro ■— Walmiro Prata de lima — Reeleito
CONSELHO FISCAL — Carlos Meinbeig. Nilo Fe-

nelon Santos e Raphael de Moura Campos.
SUPLENTES — Rubens de Andrade Cai-valho. Al

cides José Gouveia e Nicomedes de Oliveira Ma
fra.

28
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ANTONilO LUCATTO

FAZENDA

CORREGO GRANDE

coilvida V. S. para conhecer

150
FILHAS DE

X I N G Ü
(importado)

IRMÃS DE

RONCADOR

ENXERTADAS DE

DADAMIO

ANTONTO LUCATTO

Rua Delegado Pinto de Toledo, 2458

Fone : 1705

SAO JQSE' DO RIO PRETO

■■V j.;
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A CÉSAR O QUE E DE CÉSAR...
Há uma compreensão errônea,

quasi uma acusação aos antigos
ci'iadores de zebu no Brasil, aos
pioneiros do selecronamento, aos
quais se deve um trabalho verda
deiramente hercúleo, quando, qua
si ironicamente, hoje se ihes atri-
bue a preferencia que antes da
vam para a seleção dos seus ani
mais reprodutores, machos ou fê
meas, a certas características que
não teriam, ou não têm, relação
com os fatores econômicos sem

pre visados e que são aqueles do
ganho de peso no processo final
da criação, 'ou seja a comerciali
zação do produto nos locais de
abate.

Então, muitos dizem que outro-
ra as atenções dos selecionadores
se concentravam n'o "comprimen-

ALBANO DE MORAES

to dos chifres, no tamanho da
orelha, na convexidade do craneo
com relativo descuido das carac

terísticas funcionais de valor eco

nômico". De fato, é verdade que
antes do zebu ser objeto dos es
tudos dos nossos zootecnistas que

se aprofundam hoje nos exames
físicos dos animais, estabelecem

tabelas comparativas do seu com
portamento no ganho de peso,
quando para a produção da carne
ou no enchimento do balde, quan
do para a produção do leite, em
regimens diversos, os criadores
que se dedicavam à seleção de re
produtores, à falta de maiores co
nhecimentos, davam mesmo bas-

4

Venha à Feira
e veja o
mundo inteiro

Uma demonstração
olímpica de pro

gresso de todos
os povos do mundo.

Preencha o cupáo abaixo e re

meta á Redação déste jorna

Peço enviar-me informações e Ficha de Re
serva da FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK.

Nome

Enderéço

Cidade Estado

so

tante importância, bastante ênfa

se, àquelas características do

comprimento do chifre, do tama^

nho da orelha e da convexidade

do craneo, etc. porque êles esta

vam vendo, com a sua observa

ção arguta, o seu, podemos dizer

"olho clinico" que essas caracte

rísticas eram raciais e se eram

raciais tinham forçosamente de

influir, como influíam, no melho

ramento dos animais de corte. E a

verdade é que com êsses conheci

mentos, digamos precários, foram

êles que transfiguraram o reba

nho nacional elevando-o da posi
ção ridícula dos 150 quilos d'o boi

gordo em pé para a media dos

300 quilos, que hoje, com os novos

critérios estabelecidos, para o se-

lecionamento, do qual foram os
pioneiros, essa media alcançada,
talvez, deve estar ultrapassa
da). Não são despreziveies os

elementos de que se valiam para
a configuração de um bom repro

dutor e tanto não são desprezí
veis que eles constam das exigên
cias (padrão) estabelecidas peio
Serviço do Registro Genealogico
dos Bovinos das Raças Indianas,
para o processo do registo de ani

mais. Essas "pequenas coisinhas"
que entre outras êles distinguem,

afirmavam a pureza racial do
animal e refletiam nas boiadas

que caminhavam mais pesadas

para os frigoríficos; se não refle

tiam na produção do leite é por
que este não era então, como é

hoje. Objeto de uma exploração
comercial tão acentuada. Claro

que com os conhecimentos técni

cos dos nossos zootecnistas, fruto
de estudos e observações, mais
mpidamente as balanças avan
çam e os baldes se enchem, mas
não há de ser por isso que vamos
esquecer o trabalho dos pioneiros
e deixarmos de exaltar a sua figu
ra, quando foram êles, pela sua
dedicação, pelas suas observações,
que lançaram as bases, os alicer
ces dessa transformação operada
no rebanho nacional que caminha
para ser dos melhores do mundO'
quanto ao seu aproveitamento pa
ra a carne, quanto ao seu aprovei
tamento para a produção leiteira.
Aos pioneiros, pois, nossa res

peitosa homenagem.

ZEBU



A

'i K

mSBgjlaèalBfrtPlMiíWi

iH^MgCTMSCgli

4.'*4 -->1

itC >: r. -

GiWO DE REZES: Klfeos de "TRIBUNO", todos premiados na
U Exposição do Parque dsi Gameleira em Belo Horizonte, tendo à
frente TANGANÍ, um aniinal que pesou aos 24 meses 501 quilos
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FAZENDA SANTO INÁCIO
propriedade do

DR. JOSÉ FERRAZ GUGÉ
ITAMBÊ — ESTADO DA BAHIA

Grupo de vacas do Plantei

GIK, chita claro, da Fazenda,

com 7 anos de idade. — Todas

registradas, ostentando a mar

ca G tem elas a garantia da

sua alta qualidade

é

FAZENDA SANTA IRENE
Situada no Município de Planalto — Estado de

SAO PAULO

propriedade de

EMÍLIO TREVISAN
Endereço : Rua Rubião Júnior, 2835 — Fone, 1101

Sao José do Rio Preto — Est. de São Paulo
Apresenta :

GANGES
4 VEZES CAMPEÃO JÚNIOR

Araçatuba — São Carlos — Jalles — Tanobi

Pelagem chita de vermelho

nascido em 28-8-1961

filho de

DIFERENTE X GAROA
garoa — Registrada, é filha de BIGODINHO

X SABARASITA

NA Ia. EXPOSIÇÃO REGIONAL AGRO-PBCUARIA DE TANABI — ESTADO

de SAO PAULO A FAZENDA SANTA IRENE LEVANTOU

ONZE PRÊMIOS COM NOVE ANIMAIS

32
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FAZENDA AROEIRA
Situada no Município de Estréia do Sul

propriedade de

MARSIO DE SOUZA PEREIRA
Endereço : Avenida D. Clara n. 338 — Fone, 1297

MONTE CARMELO — Estado de Minas Gerais <

NA IV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃRIA E INDUSTRIAL

DE ARAGUARI — SETEMBRO-1963

Plantei com 72 fê

meas registradas,

tendo como chefe o

extraordinário ra-

çador

DATIVO

4^1."

RADAR OR

Io. premio'

e

CAMPEÃO JÚNIOR

idade : 13 meses —

Filho de AIMARA

reg. X NACA - Reg.

pelagem chita de

vermelho

Peso : 318 quilos j

hr 3

marca

ísl
DO GADO

CONJUNTO composto por MALANDRO - 2o. pr.; DELTA - 3o. p.; ARASINHA - lo.
pr. 6 NATIVA - 2o. pr.; detentor do- prêmio.de,O MELMOR CONJUNTO CONTROLA
DO DE família da raça GIR. Obteve também com RADAR - DELTA - BRASI-
NHA e NATIVA o prêmio de MELHOR CONJUNTO CONTROLADO DA RAÇA GIR
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PORCOS. 'Cont. da pág. 6)
também os leitões. Da boa higie

ne dependerá a boa saúde da cria

ção.

Porém, para prevenir e comba

ter eficientemente as doenças nos

períodos críticos — quando os ani
mais estão mais suscetíveis — é

preciso misturar suplementos à
base de antibiótico na alimenta

ção do rebanho.

A VENDA

Em uma ninhada, os leitões que
não vão ser aproveitados para a
procriação, devem ser castrados
antes de serem desmamados.
No caso das fêmeas, a separação
para a reprodução e o mercado
deve ser esperada até que elas a-
tinjam um péso de cêrca de 90
quilos e revelem o futuro tipo de
animal.

Os bons laboratórios, como
SUrBB e outros, têm técnicos
sempre à disposição dos interessa
dos para instrui-los e orientá-los

na criação de porcos e outros ani-

FORMADAS SEIS EQUIPES PARA TREINAMENTO

DE CAMPONESES

o Ministro da Agricultura. De

putado Osvaldo Lima Filho, cons
tituiu seis equipes para dar início
à execução do Plano Nacional de
Treinamento de Camponeses pa

ra a Reforma Agrrária, que visa ã

preparação de assalariados, arren

datários e pequenos proprietários
para os encargos que lhes cabe
rão na mudança da estristura

agrária.

As equipes, cada uma integra
da por cinco técnicos, funcionam
no Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e

Rio Grande do Sul, onde se reali

zarão os primeiros cursos. O pri
meiro treinamento da série será

ministrado em Pernambuco, no.

Município de Escada, cuja. escola
agrotécnica foi transformada em
centro de treinamento.

COMO SERÁ'

Cada treinamento contará com

a participação de 30 camponeses
e terá a duração de dez dias, em
vista da dificuldade dos lavrado

res se ausentarem muito tempo
de seu trabalho. Os treinados re
ceberão ensinamentos sobre sin
dicalismo, cooperativismo, melho
ria de técnicas agrícolas e admi
nistração rural, ministrados por
três monitores, que trabalharão
em regime de tempo integral.

SERVIÇO DE INFORMA

ÇÃO AGRÍCOLA

Estamos recebendo de novo o

Boletim do Serviço de Informa-
...ção Agrícola, do Ministério da
-■.jágricultura.

vI Sob a direção hoje, do dr. Ar-
ríiênio Clovis Jouvin, é êsse bem
feito Boletim muito util à impren
sa que estará assim, mais apare
lhada a bem informar aos seus
leitores sobre os fatos ;la nossa
agricultura e pecuária.

ZEBU



EM TODAS AS DIREÇÕES

HA SANGUE EM CARIPEÕES

A
Marca Registrada

FAZENDAS;

Rancho Alegre - S. José - Município de

Santa Inês ■— Candial - Município de Santo

Amaro — Santo Antonio dos Vargas - Mu

nicípio de Salvador - Bahia - Brasil

APACHE - OM
GUZEKAT

Oampeão Nacional - 1962
Salvador — Bahia

PUREZA~ RACIAL
COM MAIS DE

50 ANOS DE TRADIÇÃO

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE CRIADORES DE BOVINOS

Da Associação Fluminense de Criadores de Bo
vinos, novel sociedadee fundada em Niterói, Estado
do Rio de Janeiro, recebemos a seguinte comunica
ção :

Senhor Diretor da Revista ZEBU.

Levamos ao conhecimento de V. S., que a Asso
ciação Fluminense de Criadores de Bovinos, que con
grega os criadores de todas as raças de gado bovino
no Estado do Rio e no Estado da Guanabara, em
assembléia realizada no dia 4 do mês findo elegeu a
primeira Diretoria para dirigir os destinos da Socie
dade no Biênio 63-65, constituída dos membros que
constam da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reafirmar os
protestos de elevada estima e consideração.

LINDOLFO MARTINS FERREIRA — Presidente
Está assim, constituida a Diretoria.

DIRETORIA :

Presidente : Dr. Lindolfo Martins Ferreira
1' Vice : Sr. João Carlos Burguês de Abreu
2o Vice : Dr. José Sylvio Magalhães
3' Vice : Dr. Aníbal Ferreira Lima
Io Secretário: Dr. Wanildo Rodrigues do Amaral
2' Secretário : Dr. Mário Ribeiro Estrella
Io Tesoureiro ; Dr. Antonio Geraldo Valiengo
2" Tesoureiro : Sr. Antonio Maia Filho

CONSELHO CONSULTIVO :

Sr. Antonio de Paula Affonso, Dr. Mário Tam-
borindeguy, Sr. Geraldo Ozório Rodrigues, Dr. Dur-
val Garcia de Menezes, Dr. José Cristiano Ney, Dr.
Eduardo Duvivier, Dr. Joaquim Sisino Rocha, Dr.
Paulo da .Silva Fernandes, Dr. Rômulo Tavares Tli-
beiro de Miranda e Sr. Amaro Gomes da Silva.
CONSELHO FISCAL :

Sr. Zélio de Souza F'aria, Dr. Lincoln Castro da

Rocha, Dr. Jorge de Morais Grey, Dr. Renato Luiz
Filho e Sr. Romário Alves de Oliveira.
SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL :

Sr. Inácio Gabriel Diniz Junqueira, Sr. Ge
raldo Pinto de Britto Pereira e Sr. Lenício Viana da

. Cruz.

RURflLISTUS
UNI-VOS CONTRA O ASSALTO

ÀS VOSSAS PROPRIEDADES
A UNIÃO FAZ A FORCA

S et embr o-Out«-1963



X

EXPOSIÇÃO ÂGRO-lPECUARIÂ
E

INDUSTRIAL DE UBERLÂNDIA

DE

5 a 12^DE ABRIL DE 1964

(GIR — NELORE — INDUBRASIL — HOLANDÊS — SUÍNOS — EQÜINOS — AVES, ETC.)

Venha conhecer uma das mais progressistas cidades do Bra
sil Centrai e admirar o extraordinário desenvolvimento da

pecuária desta rica região

UBERLÂNDIA ESPERA-O

PRAZEIROSAMENTE
Informações ;

ASSOCIAÇÃO RURAL DE UBERLÂNDIA

A.. Varro-icc: j ; rr;:,-a, -1497 — Fone ; 4411 — Ubri lânt!::! -- M. fj.

36 ZEIBU



Marca que distingue a aprimorada Seleção GIR e INDUBRASIL

do criador goiano

lOSE' FELICmNO DE MORAES

FAZENDAS

ORIENTE (em Goiania) INVERNADINHA

ALCAÇUZ — CACHOEIRA

(em Mineiros — Estado de Goiaz)

Do seu grande e 'selecionado plantei GIR com 150 animais re

gistrados e 12 raçadores, destacamos nesta página

BALIA
Uma das grandes reprodutoras do plantei

VENDEM-SE REPRODUTORES
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Mun. de Itambé - Bahia

a 4 Kms. do asfalto

apresenta :

CRISTAL

2c. PKEMIO

na Exposição Agro-Pe-

cuária de Vitória da

Conquista - Bahia - 1963

Futuro raçador do sele

cionado plantei INDU-

BRASIL da Fazenda.

O animal mais assedia

do pelos compradores.

Cria de Edmundo

Junqueira

Seleção GIR e

INDUBRASIL

End. em Salvador - BA. - Rua Marquez de Caravelas, 50

Apart. 7 — Fone: 5-1848

TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA

■ SBlíTllFa Situada no Município de VITÓRIA DA CONQUISTA

Selecionado plantei GIR e NELORE

propriedade de

JOSÉ' FERNANDES COSTA
Residência: Rua da Graça n. 25

SALVADOR — Estado da Bahia

apresenta :

TRUNFO
36 meses — Pelagem cinza

Io. PRÊMIO e RESERVADO CAM

PEÃO DA RAÇA NELORE NA

VII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUA-

RIA DE VITÓRIA DA CONQUISTA

Procedência VR



CflMPEaO DOS CAMPEÕES
4 ANOS - 940 QUILOS

ííTiíWv í

f

BUROLHO
• CAMPEÃO EM BARRETOS 63
• CAMPEÃO EM S. PAULO 63

A Fazenda Santo Antônio do Colina
apresentou este maravilhoso animai,_
filho do famoso Notável com o extra- ^
ordinário Roma OM, obtendo duas „
consogrodoras vitórias. As vacas Bir
mânia do Colina, Gardênia e Dura,
foram também levados àquelas expo
sições, obtendo os titulos de Reser
vada Campeã em Borretos, Reservada
Campeã em São Paulo e prêmio •
no capital paulista. Um conjunto de
bezerras do fazendo foi também
laureado em Borretos.
NOTA IMPORTANTE: O Fozendo Sonto
Antônio do Colina aviso aos seus
clientes que acabo de adquirir SEM
RESERVA toda a cabeceiro do mog-
mfico criador João Humberto de
orvo o, estando assim em con

dições de vender o que de melhor
posso over, em matéria de gado
Neíore, em todo o pois.

■íà

FAZENDA STO. ANTONIO DA COLINA
Proprietário: Frederico Choteoubriond

CAIXA POSTAL 60 - COLINA - ESTADO DE SÃO PAULO (18 KMS. DE BARRETOS)

Setenibro-Out''-19e3



GRUDE
800 QUILOS

Io. Prêmio

6

CAMPEÃO

da

RACA

na II Exposição do.
Vale do Mucurí

1962

Filho de TIRANO

Reg. 1661
X

EMPADA-Reg. A684:

nascido em

7-10-1959

FAZENDA ELDORADO
propriedade de

Fazenda Eldorado ad

quiriu tôda a produ

ção de 1962, sem re

serva do selecionado

plantei NELORE da

Fazenda BRUMADO,

do sr. Rubens Andra

de de Carvalho (Ru-

bico) — Barretos-S.

P. Plantei formado

pelo seu criterioso

selecionamento.

JUimanda
Marca

Município de ITABACURl — M. G.

situada a 30 quilômetros de Governador Valadares

SELECIONADO PLANTEI NELORE
do gado

que foi a maior atração na II Exposição do

Vale do Mucurí em Teofilo Otoni — M. G.

Setembro de 1962

GANGORRI
Reg. C-401

40 meses

Primeiro Prêmio

CAMPEÃ DA RAÇA
na II Exposição do Vale do
Mucurí - Setembro-1962

Filha de VINGADOR, Reg.
1763 e MORANGA, Rg. A872

iO ZSBIJ;



como EXTEummm o eypi^ be i^omticulo

E aumentai a á^EA ÚTIL DAS PASTAGENS!

W^íVVAÍ>-—

"Hl/un^l/í )

WSVr'
\h 'iW//.

ll//í' l|//l>.

\i"u' ■ I)

O CUPIM DE MONTÍCULO ROUBA TERRAS PRECIOSAS ÁS PASTAGENS DE SUA
PROPRIEDADE. TERMITEL — UM NOVO PRODUTO SHELl — MATA ESTA TERRÍVEL
PRAGA DOS PASTOS E RECUPERA PARA O SEU GADO AS ÁREAS PERDIDAS.

TERMITEL é um cupinlcida es
pecífico, criado pelos técnicos após
rigorosas pesquisas de laboratório
•e de campo, É muito mais prático
e eficiente que os inseticidas de
uso corrente ou que os métodos
tradicionais (queima e desmonte
dos montículos). A aplicação do
TERMITEL é fácil, bastando per

furar o montículo, do tòpo à base
e despejar, pelo orifício, a emulsão
cupinicida, por meio de um funil
munido de tubo de borracha.

TERMITEL age por contato e in
gestão. Apenas um tratamento dá
resultados totalmente satisfatórios.

Para você, isto traduz-se em mai
ores lucros com menos trabalho.

Termítel
RRODUTOS químicos

PARA A AGRICULTURA
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IV EXP. - ARAGUARf

(Continuação da pág. 14)

presidente da A. Rural sr. Geraldo

Debs. 'Nessa ocasião lhe f-oi entre
gue o titulo de sócio benemérito

da Ass. Rural de Araguarí, ho
menagem essa que lhe foi tributa

da pela diretoria da Ass. Rural
pelo muito que tem feito em prol

Araguarí e municípios visinhos.
S. S. falou agradecendo.
No encerram.ento do certame

compareceu a banda de Musica
rocem criada, a Associação Musi-

COMISSAO DE JULGAMENTO

(GIR)

- IA r

na data da independência
nacional

Srs. ãr. Hilton Telhes de Menezes,

grande •elemento do Registo Ge-

neologico, o qual dá sempre às

exposições que se realizam nesta
região o ssu intensissimo concur

so ; Nilo Lemos, um cios maiores

conhecedores de Gir, no Brasil

e Hélio Lemos, que lhe segue as

pégadas, ambos de Franca.

cal de Araguarí, com fardas no

vas, ocasião em que execucou di

versos números de seu seleciona

do repertório.

Ãs 20 horas — Realisou-se a

entrega de prêmios, no salão no

bre da Associação Comercial de
Araguarí e às 22 horas baile de

encerramento oferecido, no Club

Recreativo Araguarnno.

NEGOCIOS

Foram realizados muitos negó

cios de venda de reprodutores no

recinto da Exposição, havendo os

Bancos do Brasil e outros coope
rado para a sua efetivação.

A Exposição de Araguarí, de

1963 foi um notável acontecimen

to do qual, mui justamente, podem
os seus organizadores se orgulha
rem. Está de parabéns a Associa

ção Rural de Araguari e a sua

dinâmica Diretoria.

DIRETORIA DA RURAL DE

ARAGUARI

Geraldo Debbs — Presidente

Alaor de Oliveira — Vice-Pre-

sidente

Miguel de Oliveira — lo. Se
cretário

Dr. João N. Godoy — 2o. Se
cretário

Antônio 'V. Araújo — lo. Te

soureiro

Fábio de Oliveira — 2o. Tesou

reiro.

Diretor do Parque — Fernando-

Leitão Diniz.

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO-

MACHOS

Campeão ; GAGARIN — Afra-

nio Machado Borges — Uberaba.

Reservado Campeão : NOR-

MANDO — Geraldo Gouveia

Franco — Ituiutaba.

Campeão Júnior RADAR —

Marzio de Souza Pereira — Es

tréia do Sul.

FEMEAS

Campeã : EFETIVA — Afra-

nio Machado Borges — Uberaba.

Reservada Campeã : MARAM-

BAIA — Rivaldo Machado Bor

ges — Uberaba.

Campeã Júnior : ARENA —

João Machado Prata — Uberaba.

Raça NELORE

.MACHOS

Campeão: AMENDOIM — João

Lindolfo Rodrigues da Cunha —

Uberaba.

Campeão Júnior: ZANZAR —

João Lindolfo Rodrigues da

Cunha — 'Uberaba.

FEMEAS

Campeã : ARAUNA — Miguel

Debbs Júnior — Araguarí.

Resei-vada Campeã : ASIA --

Miguel Debbs Júnior — Araguarí.

Aspectos do Parque da Exposição



saúde para a criacao
e lucros para o criador...

Squibb-Mathi

SUPER

SOLÚVEL

P«nicilíne Ettr*ptemic<na e Vilaminat
PARA AVES, BOVINOS E SUÍNOS

Soutbb-Maihie$<^
DIVISÃO AGRO-PECUARIA

SquiBa:

-tstts VITAIWKA*

to sotívo.

SUPER-FIDMIXfKB"^
Agora com 6 Vitamines e sob a formo de pó solúvel, Super-Fidmix é de grande
eficiência na prevenção e tratamento (o baixo custo) de muitas doenças infec
ciosos do criação. Super-Fídmix, com Vitaminas, Pó Solúvel evito e curo o doença
respiratória crônica e o "crista azul" das Aves, o enterite dos Suínos (necro) e os
diarréias bocterionos dos bezerros. Super-Fidmix, com Vitaminas, Pó Solúvel evita
infecções nos chamados períodos críti- SÇUM MattlijeSOn
COS e acelero o crescimento assegu rírando uma criação muito mais saudável
e muito mais lucrativo.

DIVISÃO agro-pecuAria oa

E R Sqjjibb & Sons.S A- mathiísom
Av. João Dias, 2758-End. Tal. "ERSQUIBB"-Cx. P. 7225-S. Paulo

(
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os MAKATES DE ZEBU
Em fundação a sua Associação, ou seja a Associação Nacional

de Comércio e Difusão do Gado Zebu

Os comerciantes de zebu de

Uberaba, conhecidos como MAS

CATES DE ZEBU, denominação

que êles aceitam para caracteri

zar a profissão, estão fundando a

sua associação, que tem por nome

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE

COMERCIO E DIPUrSÃO D'E

GADO ZEBU. Para tanto já rea
lizaram as reuniões preliminares,
nas quais têm sido debatido O as

sunto em tcdos os seus aspectos.
Ã frente da iniciativ.i encon

tram-se os srs. Joaquim Mauricio
■de .Souza, Djalma Ferreira Rocha
€ Balduino de Souza Neto, figuras
de grande prestigio e altamente
■estimadas nos círculos pecuaristas
da regpão e do país.

A Associação terá como finali
dade a união e o fortalecimento
da classe em todo o território bra
sileiro, já que a sua ação é de âm-
hito nacional.

A figura do comerciante-
mascate é legendária no nos
so país. Pode-se dizer mesmo
que o mascate apareceu no
Brasil desde os primeiros tem
pos do poinoamento desta grande
nação. Eram os mascates que, va
rando os sertões, levavam pelo
Brasil a dentro as vezes em bur
ros de carga ou em malas ou mu-
xilas (esta palavra não a encon
tro no Cândido Figueiredo, mas é
por demais conhecida nossa) as
mercadorias, principalmente mer
cadorias finas, sedas, veludos,
rendas, jóias, novidades, etc., que
eram sempre esperadas com inu-
si ado interesse pelas famílias no
nosso interlande sobretudo nas
fazendas, longe dos centros co
merciais mais avançados. Naque
les tempos do carro de boi, das
tropas, o mascate exercia uma
função relevante e se essa espe-
cie de mascate está quasi desapa-
lecida, dado que o progi-esso vai
avançando sobre os trilhos das
estradas de ferro, sobre os pneus
dos automóveis, e nas asas dos
aviões. Outros mascates entretan

to foram aparecendo para suprir
outras necessidades e ,entre essas,
surgiu, o mascate de animais ou
melhor, avolumou-se, podemos
dizer, porque, embora em peque
no número também sempre exis
tiram, salientando-se os masca/
tes de zebu que já formam hoje
uma classe numerosa, razão por
que resolveram constituir a sua
associação.

A pecuária nacional muito deve

Grupo de comerciantes em Alme-
nara, por ocasião da III Exposição

e muito ha de dever a esses ou

tros bandeirantes que varam toda
a extensão do território pátrio.
Onde ha estradas que comportem
a passagem do caminhão no qual
conduzem selecionados reproduto
res até a porta daqueles criadore.s
que, por circunstancias várias não
podem, as vezes, se transportarem
aos centros do criatorio de sele-
cionamento do gado, lá vão êles
levando sempre exemplares de
animais bem selecionados e de
acordo com o poder aquisitivo da
sua clientela que vem aumentan
do constantemente dada a confi
ança conquistada no desempenho
de um negocio em que primam
pela honestidade jamais tentan
do fazer passar, como é costume

dizer-se, gato por lebre.
Os mascates do zebu, de hoje,

são, pode-se comparar, em senti
do figurado, uma edição ampliada
do que foram os comerc.íuntes pri
mitivos do zebu que iam a. índia
buscar os reprodutores iiara ven
de-los, aqui, a'os nossos fazendei
ros. Foram comerciantes, se bem
que, alguns deles, também fazen
deiros, que se aventuraram (na
quele tempo era uma verdadeir.a
aventura, ir a, índia, longínquo
país, com meios de transportes
difíceis, pois a navegação no
principio deste século era por
demais precaria), a fim de trazer
de lá reprodutores, machos e fê
meas, para o seu criatorio e re
venda. Muitos nomes poder-se-ia
citar, segundo a historia da in-

. trodução do zebu no Br.asil. Um
entretanto, pomos em relevo por
ter sido além de importador, au
tentico mascate, embora ser mem
bro de família de criadores — Ar
mei de Miranda. Diz Alberto Al

ves Santiago, zootecnista de mui
to mérito e um dos maiores co

nhecedores da historia do zebu

no Brasil, na introdução escrita
para a extraordinária obra do sau

doso André Weiss, OS GRANDES
REPRODUTORES INDIANOS

DO BRASIL, a respeito de Amei
Miranda: "Tipico representante

da classe que se convencionou
chamar de zebu-siros. . . Não foi
apenas importador. Contribuiu
também para a difusão do zebu
e, mais ainda, para o inicio das
exportações. Em 1911 realizou
viagem ao Paraná, Santa Catari
na e ao Rio Grande do Sul condu
zindo uma partida de 250 touri-
nhos, os primeiros levados para
aqueles Estados. Em viagens pos
teriores, introduziu na região Sul
mais de 4.000 cabeças todas pro-
venientees do Triângulo. Em fins
de 1916 com o intuito de abrir
novos mercados e ao mesmo tem
po propagar o gado indiano, em
barcou para o Norte do Brasil

ZEBU



uma regular partida de reprodu

tores destinados, principalmente,

ao Pará. No decorrer da viagem

teve ocasião de vender em vários

Estados, alguns exemplares "e

continua Pioneiro, levou em 1923

uma partida constituida de 200

reprodutores para o porto de Ve

ra Cruz, no México".

Dai para cá, ou seja do princi

pio deste século, veiu aumentando

o número de mascates, dadas,

também, ~ as " maiores facilidades

que se foram apresentando para o

transporte dos animais que, se

antes eram tocados Brasil afora

pelos caminhos então dificeis,

ou, quando, para o Norte despa

chados até alguns portos cm na

vios, hoje os caminhões rodando

por toda parte e em grandes ex

tensões sobre o asfalto trazem-

lhes maiores facilidades. E, assim,

os mascates percorrendo todas as

nossas regiões vão cumprindo a

sua missão que, embora comer

cial, é, entretanto, de extraordiná

rio valor, digna dos maiorese lou

vores, porque a eles se deve o

grande melhoramento que se

constata hoje na pecuária do nos

so sertão, a qual sem a introdução

do zebu continuaria definhando,

caminhando para o seu completo

aniquilamento por antieconômica

a sua exploração.

A Revista Zebu sempre pronta

a dar-lhes o maior apoio, faz vo

tos para que a Associação dos

Mascates de Zebu ou seja a AS

SOCIAÇÃO NACIONAL DE CO

MERCIO E DIFUSÃO DO GADO

ZEBU se torne realidade, a bem

da numerosa classe que tem rece

bido, também, o valioso apoio dos

criadores, a eles ligados por inte

resses comuns.

FAZENDA BRASILEIRA BATE DOIS RECORDES
MUNDIAIS

A Confederação Rural Brasilei
ra recebeu comunicação do zoo-
tecnista Hugo Prata, da Fazenda
Brasília, em São Pedro dos Fer

ros, Minas Gerais, de que vinte

vacas Gir, registradas, controla

das oficialmente pela Associação

Paulista de Criadores de Bovi

nas, produziram, no dia 28 de

setembro, a média de 11,400 qui

los de leite, sendo que uma delas,

a "Babalu", produziu 19,20 quilos,

embora tenha uma teta perdida.

Esclareceu o referido zootecnista

que essa média deve ser recorde

mundial para zebuinos, de vez

que nunca se viu nada parecido

nos tratadistas especializados em

gado indiano. Também salientou
que essa produção ocorre em pe

ríodo de sêca prolongada, a mais

intensa verificada no Vale do Rio

Doce.

O plantei da Fazenda Brasília

vive em pastagem de colonião,

tendo, ainda, à sua disposição,

num cocho, uréia e melaço à von

tade e, num saleiro Ruper, fari

nha de ossos e sal mineralizado.

Tanto na ordenha da manhã quan

to na da tarde, recebe 2,5 quilos

de milho desintegrado com palha,
: ab 11^*0 e colmos.
O proprietário da Fazenda Bra

sília é o sr. Rubens Resende Pe-
res, que, no ano passado, recebeu
a Medalha do MéritO; Agrícola,
pela notável obra que realiza em

matéria de empresa planejada e

do alta produtividade rural.

MILHO TAMBÉM

No corrente ano. a Fazenda

Brasília obteve outro recorde, ao

colher, num dos seus campos,

9.200 quilos de milho por hectare,
utilizando os ensinamentos de

Roswell Garst, o chamado "rei

do milho", nos EUA, cuja média

é de 6.000 quilos por ha.

A média nacional do Brasil é

de apenas 1.312 quilos por ha, fa
to que demonstra o quanto é pre
ciso fazer para aumentá-la.

A Fazenda Brasília vem rece

bendo visitantes de todos os pon

tos dc País, principalmente fa--

zendeiros, estudantes de agrono

mia e veterinária, que lá vão pa
ra conhecer o que há de mais
moderno no tocante ao arraçoa-

mento de gado leiteiro, engorda

em confinamento, plantio de mi
lho e arquitetura rural.

REPORTAGEM DE CELSO GARCIA CID

RAZÃO POR QUE NÃO SAI NESTA EDIÇÃO

Segundo publicamos na capa de

nossa última edição (Julho/Agos

to) daríamos neste número uma

ampla reportagem das famosas

importações de zebu, feitas direta-

mernte da índia, pelo grande cria

dor paranaense sr. Celso Garcia

Cid e das quais vimos, há tempo,

publicando fotos de excepcionais

animais importados p^or sua se-

RURALISTAS

Uni-vos na defesa das suas propriedades — Se-

jais, também, um soldado da Democracia

nhoria. Infelizmente não nos foi

possível dar cumprimento ao que

anunciamos visto não terem che

gado, em tempo, alguns clichês

necessários mandado fazer em

são Paulo, onde, aliás, são feitos

todos os clichês que utilizamos

nesta revista. Também, extravia-

ram-se umas fotos que nos foram

remetidas pelo sr. Celsfo, de al

guns animais de sua segunda, im

portação liberados ha poucos me

ses do quarentenario a que se su

jeitaram na ilha de Fernando No

ronha e que já deram entrada na

Fazenda (Jachoeira, de sua pro

priedade em Londiúna, Paraná,

aonde muitos criadores têm ido

para ve-los e admira-los. A publi-

ciâaâé em questão sairá oportu

namente.
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(Boletim Bayer)

A César o que é de Cesar

Albano de Moraes

IV Exposição Agro-pecuária e Industrial de Araguari

Reportagem de Salviano Barreto

A Vaca Leiteira, também precisa ferias

Notas diversas

Jlossa Sapa
Na primeira capa apresentamos uma bela tricomia de

um grupo de três excelentes animais, com menos de um ano

de idade, cada um deles. São fiUios de pae e mãe importados

pelo grande criador paranaense sr. Celso Garcia Cid, Fazen

da Cachoeira, Londrina, Estado do Paraná. Seus nomes i —

PUSHPA in, 'GHILIRI H e RUPAN DUDHREJ II. A Fa

zenda Cachoeira acaba de receber os animais de sua jegunda

importação, diretamente da índia, animais escolhidos sob o

mais rigoroso critério, nos centros de selecionamento do

grande pais da Asia,

ZEBU
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FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone : 1439 — UBERABA

FAZENDA SANTA TEREZI-

NHA DO BALSAftlO

GUARACI CARDOSO
JARAGUA' — Est. de Goiaz

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BACUKI

Alberto M. Fontoura Borges
End.: R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA CAPÃO AETO

RUT BARBOSA DE SiOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

UBERABA

PS

J J
(Cariuilo D)

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gorais

FAZENDAS MOREIRA E
BOLÍVIA

Manoel Alves da Mata
Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZIENDA BALSAMO DE

SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa Postal, 148

CÊRES — Est. de Goiaz

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Major Pedro Rocha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

M. G. Fone : 2332 UBERABA

42 anos de seleção

GIR

33 anos de seleção

NELORE

48 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

2

02

FAZENDA CORREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA EDWIGES
DA MATINHA

Oswaíldo Oruvinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

19
FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZENDA CONCEIÇÃO
DE BARROS

SF.T.EgAO DE GADO COR

Geraldo IKas de Souza

R. Manoel Borges, 5 - 3'a - Fone 1317

UBERABA — Minas Gerais



FAZENDAS liEIJNIDASi

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526

ITAHUNA . BAHIA

Antonio Barbosa. Teixeira

FAZENDA STO. INÁCIO

Dr. José Ferraz Gngê

Município de Itambé — Bahia

OV
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasil

Odilon Vaz

IPAMERI Est. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA GBUZ

Dr. Arthur Nascimieiiiito Gosta
R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

RIDEULaO freto — S, Faulo

ESTANCIA SÃO MIGUEL

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

miVERAVA — Est. de São Paulr

FAZENDA STA. AMINTA

Theodorc Eduardo Duvivíer
Av. Graçí^: Aranha, 57 • 5'a

Fones : 57-1164 e 42-0463

RIO DE JANEIRO - Est» Guanabara

FAZENDA BABBEn&ÃO

Fortunato Dafíco
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

-AJiapoIis — Goiás

Fazenda STA. IZABEL

Oibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084

Araçatuba — Est. de S. Paula

2C
FAZENDA <cSAO JOÃO»

Celso Garcia Od

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACAEENA

Seleção GIR

MiMos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

LO

FAZENDA ALTAMIBA
Criação e Seleção de Ga(Jo GIR
D. Leoca^ de Sá Martíbs

Oatarino
End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3», S/406
SAXiVADOR — Estado da Bahia

FAZENDA DAS PALMEIRAS
SEUBÇAO GIR

Lnife de OQveira

GOIANESIA — GOIAZ

FAZENDA BOA VISTA

AmKUDido B. Pinto
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

Res.: Praça Pessoa, 110

IHEOS BAHIA

Marca Registrada

mar
FAZENDA paraíso

Mario dai Silveira
Av. Contorno, 1052—^FVone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ.

FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva João Borges Sobrilniio
e IHhos

"pra^^Comendador Quintino, 32
Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

^  Situada em Barretos

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :

Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

CABANA STA. BARBARA
JOSE' AUGUSTO VTETRA

(Almirante)

Sdegão NELORE
Barragem das 3 Maiias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

n
Carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Criador de gado puro raga GIR
DR. JOSE' BARATA DE OIAVEIRA

Res.: Trav. Dr. Domingos Paraíso,
8-A — Fone : 1195

UBERABA — M. G. — BRASIL

48
ZEBU



A,larca

Registrada

CSa. ALIANÇA PASTORIL S. A.
Seleção Indubrasíl

FAZENDA TERTÜULANO

MUm>0 NOVO — BAHIA

Endereço em Salvador :
Rua Manoel Devoto, 5 — Fone, 4160

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo

Robeorto Bajtásta Azevedo
Cassia —^ Minas Gerais

FAZENDA GÊBRO AZUL

Pedro Ferraz de CHiveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 Fone, 7678

SALVADOR — BAHIA

MARCA

(VF
Registrada

FAZEINDAS : São Geral<do, Pa-

rafizo, pôa Sorte, 'C^iia Brava,
Agua Umpa e São Luiz

MÃBIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

(f
Fazenda DERKIBADINHA

Seleção de gado GIR

Franoisoo José Ckxrrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSE' ABUJO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda Serrar^
Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
SergipeARACAJU'

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas

(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

Recife- Pernambuco

End. Teleg.: Queiroz — Recife

/XV
S

MANOEL SILVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

Eneas Cãntra Silveira

FAZENDA JAÚ

Situada no Município Eotüçatú - SP.

Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal. 2028 - S. Paiüo

Em Sã"o Manoel — EVjne : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
— GIR —

Jacinto Honorio Silva FOho

Barretes Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERALS

FAZENDA SULAMEÍRICA

ESPLANADA E BCXMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

^  Wifeaon José Trindade (Tlnã)
Teofilo Otoni — Minas Geraia

Marca confirmada na cara com o Z de Zebu

c

FAZENDA EUX>RADO

Armando Goorrea
Seleção NELORE

Município de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA STA. RITA
(antiga Boa Sorte)

Mun. de Itapetinga - Bahia

Mário Alves de Oliveira

End.: Rua Raul Leite, 81 - F. 1994

SALVADOR BAHIA

JC
FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Oameiro
IPAMERI Est. d.6 Goiaz

FAZ. ESTRELA DO NORTE

Seleção GIR

FAZ. BAIXA VE3RDE
Seleção NELORE

Dr. Silvio de Melo & Filhos

MORIRINHOS Est. de Goiaz

sh

Flf
: :CA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS :

GIR - NELORE - BUFALOS JAFARABADI e Cavalos MANGALARGA

FAZENDAS MONTE ALEGOEIE e SANTA HELENA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES Manoel Borges, 108-Pone. 1228-Uberaba

.Setembro-Out'-1963 49"
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FAZENDA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Geraldo Gouveia Franco

Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

irUIUTABA — Minas Gerais

ESTANCIA BOA SORTE

Seleção de Ga(Jo GIR

Dr. Mo^art Ferreira

Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486
BARRETOS ' Estado de S. Paulo

FAZENDA BKEJAO

Seleção Indubrasll

Olavo Alves Ferreira

R. Sérgio Ferreira, 410 - Formosa - Golaz

PQ
SOC. AGRO-FASTOBIL DE

PEKNAMBUCX) LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 — RFCIFE

Rua l"* de Março, 21 — 11' a. — Rio

FAZENDA MUIVIBUCA

Joaquim Prata dos Santos
Meneval Lima

Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR

(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras - - GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton Vellasco

Res-id.. Rua 24 n. 38 — Fone, 2375

GOIANIA Estado de Goiaz

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gado Nelore e Bufalos Jafarabade

Virgílio Pinto da Cruz

End.: R. Governador Valadares, 10

UBERABA - Fone : 1248 - MINAS

FAZENDA STA. ISABEL
AGRO-FECUÂRIA

HlrosM Yosltío

Esc.: Av. Brasil, 735 — Fonea i
401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo

Marca Reg. Insc. 19504

FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÓS

José Lazarino da Rocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA PRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Furo Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro

Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

GOIANIA Estado de Goiaz
Marca Registrada

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada
Mun. de Joaima — Norte de Minas

Res.: Praça Dr. Olinto Martins, 213

JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP

FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machatlo Prata

Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128

F'one da Fazenda - 02 — ESTIVA

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOMBAIIVI

Agostinlio Breda

End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

CHACÃRA MAIORCA

SELEÇÃO GIR

Orlando Bilori

Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO FRETO — S. P.

Jotamacliado Engenharia S. A.
Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL
Fazendas no Estado da Bahia

End.: Rua Miguel Calmon, 57 - 7' a.

SALVADOR - BAHIA - BRASIL

RM
FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR

Sucessores de

Agostinho de Camargo Moraes
RINCÃO — Est. de São Paulo

50 ZEBU



FAZENDA paraíso
de

OftcVujüL da SiíueUui
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501

Caboa Postal, 141

Anápolis — Estado de Goiaz

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MAECA DO GADO

mar

COMANCHE {
Confeti — marca R

Mira-Mar — marca EVA

8 meses

Io. Prêmio na IX Exposigão Agro-Pecuária de Anápolis — Goiaz — 1963

VENDEM-SE SELECIONADOS REPRODUTORES



t>P.rT'Vyi,o DA GTLVEIPA MARQUES
Rt» Vlírario r»tiva, 27

UBERABA - C.M.

Isto é o Máximo em Seleção

este E' norte 10 - J5
em 23-8-1963

- -• -

ftl>A

1

Sigam o progresso desse animal

um produto da marca

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-6 : — Res. : Rua Senador Pena, 64 — Fone : 1699 — TJBEIRABA - Minas


